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AI-G EMAS 
_ Jlusâo, em•nh•r-m c 110 swlârio /iria! das tuas cari­o,s. És, 1,111:1~ o arlísfa, o que é o luar pam o oceano: um 

,mmfo d,• b1•110s ... Não te vds, ilusão. A spiro a ser o teu filho peq11e11i-"° 011 0 teu ,wivo . .. O 1toivo duma princesa que algum j,Íticriro arrebatasse dura!ztc a 11~arclza 11upcial. . . Aufiua111c11te, Jlusan, habitavas na torre apoteotzca as mi1i/w~ a111bições. ,,Jgu1 a. . . . .\'em siquer o teu adeus m ereço. Olv ulo, quase, a tua 
• - a ,:11= com que anni11/zavas os m eus peu samentos. Acah11t.i me, retorna ao rebmzlw dos m eus anseios, ó pastora ele a:;trus, semeadura de beleza! 

* .. * 
E a Ilusão, na penumbra, surdinou : 
-Os exilados do Amor não me póLlcm encontrar .•• 

• • • 
: tL O A11101· . .. p.,; procurâ- lo, qual 111n reml'iro de ba­""8$ar.:orwlo e111 p1enu 111ur, entre a vulubilidatle dm, va­lflt e a fir111e::a dos recifes. ( /Juagew• comuns das tuas pro­•essas e das 111i11/ws juras) Ajiual, eslra11/w111ente longe do • 11i111o, ale111 da /11wumidude, u A 111ur, de semblw!le m el<}-1(· r.olu::1, ch1111w1.·a p01 111;111• Arrojada au súlo, a al1ava exzbia rebrzlhos de ldgrimas i1111icis. () deus banido falou sua-1:e : .. 

• • frt - Poeta, w1i11lw- fe 11a JJ11sa, que é o berço dos que su-
lh hanw11w1sc1111e11 ti-D,· q_1w11tiu e111 q;,a,,d,_., 0 deserto ostenta a solidão du-~ Palmei1y. Tão presa ti tena, J>0rque espera o af at;o da t 5ª fug,tlê li· e tão pert., tio céu put '> a s,w altu ra e O re­r~to _da libi:/tução . .. A,siill, t,;. Ekvavas l_!_m ~o as luas 1 1t1erus que fu:ias, das est,efo ._, g1 11zaldas. E dwdemavas u tu" <'ll'ita. • . 

1 
l~ ':-11 tu11tu, li 11wll1er é tal a múSiL-11 : e111hala us 11w rta,_s ta, . 11ttrrru111p,, 11 c11levo 110 111dlwr t!o su11ho • • · O desp e, · 

e 11111 io111b" de ave ferida. 

• 

OE AMOR 
Vor Jt)1\t) GUIM1\R1-\ES 

- Mas tu, Amor, l1t 11ão ,dgemaste ao 111c11 o coraçt:o 
daqmla que escolhi! 

Vês partido o meu arco? Pelejei, por ti, com o Esque­ci111e11tu, que a tua amada invocou, ris41nlw, cu11t1 a mim. 
1:.-is-mc ve11cido. 

Ah.' si ao me11os c011seguisse eu inspirar-te,. po1a q11e, 11a doç11ra da rima, e~cumlesses o amargor du desdita ! ... Canta! o ca1llo é, âs vezes, a sinfonia tlu de::,e:;pero, a 
s11111bra festiva duma luz fw1ér~u . • -! pérola 've111 d, enfermulade da_ concha;_.4 tua can-çiio, ['oetu, serâ {l alegr, .. ll nacl'I' da tristeza_. ,\a~ se_ ausen­iulll dos tu1uulos as flores. Da tua alnw nao /11,..,11 a o des-
l11111bra111e11fo tios ideais. 

- Cadaverizl'i-os. 
Colle, e111 011tra boca, a ambrósia que não alcançaste 

uns labivs desejados. 
_ Só os frutos 11lad11ros teem sabor. O af Pfo qz,e apa­rece é cvnw 

O 
m busto - darâ, talvez, apenas folhas amare-

lentas. • • • ·d pi dor Ela - -l esperança e o sol ofaece11! v1 a e _es eu . 
ht'roici;;a. os desmlÍ11llulos. Ele ruboreJa a palulez. 

- Euta . queres, tu, o proprio A111or, que nm:o amor 
b Qltl' , ' f. ' , ' • • / _, eu us . . - 1· . r ai t,-aiçiio murmuraste a mm "' allo-Compree, ' o. 1g11 

ratla . 
Jlenlisfe '. , ti 1!ll'SI/W. 

1 os meus poemas! 
Jamais i•t ,ru1:a o. te~;,:!'p;~!,,:ente, co11s11lilr-fr. D11_11!e" - J11je/1;; . 1 ent1 t, e possuo a IIICl'ri" dwma 

jugo fiem cís ~1'1 1P? 
1
;i;;::',~:, t;~;i'ft' du presmte. " ele umr a 0111 " ª < 0 
. , t s11plicv-fe -' - Que t ,11av10 e teu. con li, - ulm•ras ele ,o/11çou ,.,,, 1::, · /wn si111bolt::_a~ ~~}~'~s f:itis/dtu,' l' riÓlmi::ou aos sorriso, cu1110 q11<'lll esta ap i • • 

111eu, uuridos . t rra porque a S,11ulade e a van-- .'-ier,-i ter110 l'lll "ª 1 
' 

11Jw de cumlüo 'º w,w, ! -
( Copac bana, Dezembro, 1934) ----__.:..----:--- . .. ·-•d t t1• os /11bios qur sú . me di:/um 

A /e lia o pos-iz:el e o unpussz_. , 'p~/avras //lt'll!."' e smcer~s. d· P N l 
110 

a
1111

o seguinte . . . 1 
1
/e,tfi;;u:lo r,ela II i1~/w 1:1wgllplll: E como 111itrúra, fuz,um ~ apae O 

Q \ .Vuquelle I e !li P o, tambem, 1 ' '.- m/unitl 11ã1 e p111 a te e, JJ1i11/ws bom•, as qmmdo se q#t' t.:, qrn11t,lt1 as 111i11/ws bo11ecas se 't<~ . ,11sl..l ai :,1111t nw, ,011U'."jt, briwa/11 q11i:e,.,/e 111e d,•po:I tra-H I q11cbrav11111, e11x11g,n•w11 ~11<' as l '.' _< .',. uJJ/tl ~ qm•t :a tia 111111 ,,, -,·r a i1Í11sii11 t/1• ""' co11so_ 'jv;:,· :: foi " lt-111/)// I ta•r1 i11w, d <' ( real/( a ,,u111tuf a, 1 '/',:\ Jllll"º'"'" ! I ;110 si mio souh,,sst•s, Papafi,cili • "1ttà1:1t' ,. enclti,~ /f/~-~:,J::/;:~ c,;711 ,111w s11bsl it11içüu cu11su a- 1 ,, ~1'., ,lo,; 11111111:; tdr_a:., CJW'.:~~/; que não é _cou~ /'-,:~~~;mim~ ,w: f.. .r' ti,, Puf,•/ 1· I d ora . Ji•/1 -1', a nw,•11111 t!' '. d mie que se :su 1:s X:,..,.,. 
""didus I h . t , a::e,u u te 1 • • • •ora111 se :1 , J,11 I',. - .t para fes/11·11- q11e se atlende as e f5H• 

11 e P n11q11c• t , . nepo1r: as a111w, ,, ,. ,te"'' t • • I 11ecci - , 
Za11,,aú , _., "' < q111 , , - tinha mais o ,1 , ,,01 _, , .. ebcrc'/11, ,,111q11a11 '.' cit1S tlt' um c11r111"". llflu " u •'' "ª" me tra- \ jwsst11ulo, UI 11ªº . l • 1111'1111' h 111 

· , tre 1//1• RÊ~ ia ~,Us ~0 11s 1s li11tlus qur. tlirl'l lu tle /1• pl'dir b~111,<J!'%?}/ n/1till1::sle ' ' /"."~rta//:11 111i111, AN.\'ITA COR liu,,c' ~r uc1mteu11 rcceb,,· 111 1.~cula, o , t,v rus, os_/º o:cu- //wn':; de li '
11~'?~:, porque fui .,,_ fttg~1111zl1u ,te oll11J:s ,, ca- res, tunwva 1_11-Sc: " / 1111~ '.ª Pt1Pti • / ,-,111:,.e:,lc- < tll' /-~s 0//,os e o:s ""!'1111 a~s, e"' i·e:: tlc1. /uira, /wiãu. Dahl em < wn ~• ula- 111-sfc1111e11ft 11

111
:

11111 
I' 1111, ado• t eac, e~~~s c11111'! c11 tle,eja-: Suél, q11a11l_as t' _qut

111'? J~1 ... ·1ah111, ti: f~J1t1I: 1 ~:,eria, cerra-o 0 , fuz1u a 111illlw \ eles co111ece1 a ~eu ,r te vamell- rat•a e I qm 
111 11 

e I os 11//r,1s oth1''Js tubisws de uma E si hoje te e~creyi° llfol/WS de r11•11 • ·· p,ll'tf ~1•11j1f!(u: t1w1wuic11-1eu e t,upei, e espern-1 te, recunlw1do aq_ue 115 i, 1 te "'" me salm11
1
1 

1 
' lllt,rte, a tua volta papel, 'abiscm/as, om t e1 

N
UNCA es:,irrce quando 
estiver íu,.otfo LMlia 

declaração de. ainor .. • 



A posse da nova 

director11 do S 
,, 

C. Iguassu 
Na noite d~ 31 do r.M 

rP.nle será sole111ne1!1entc e,m • 

possada a directoria, reri·~"' 

temente eleita, do S. ~ 1•' 
lg-11as~ú. 

Co1nmemorando es!=e ,HI 

pic;o o acontecimento. e ft', 

tejanrlo a entrada tl? A~n 
Novo, será nes~e ci!a r~-~1 

zado pomposo b ·1 1le. ,, 

uai não falt :i rào con_co,. 
iencia e brilho costumem)~ 

Pelos pre mrativ0s par 
e sa festa d:! eleganc1a 

cordialidade, tudo faz acre 
ditar no seu ruitloso su 
cesso. 

--------
A "Sul America" 
/'ara melhor stn:1r us sn,, 

clieules a «Sul Ame, ica» acabu 
de insl~/lu, m•s!a cidade, uma 
a~encia, a lesta tlt1 qual, acho· 
se comrJ arrente ~era/ u sr . .f. 
Co.~la Calvallzn; rnvall1l'iru jci 
bastante ídeutificado cm 1ws,11 

meio, 1111xiliadu pelo sr. lf"cddc 
mar Gredillw, Ji!.,rz1rt1 de de::;/11· 
que em nosso meio suâal e :,.pur 
th•o. 

A agt11cia rne111·i11au~11raclu, 
que f1mcci1111a â nw JJarPChal 
Floriano, 19, s11peri11te11clerá 1w.,­
te municipiu os 1IC .;ocios de se­
guros :::eraes. e,pn111/111ente cll' 
fogo, accidentes maritimus, tcr­
restres, etc. 

O sr. j. Costa Carvalho tc1•e 
a ,:rnfilc:::u tle nus fa:::er 11/fcr/11 
de 11111a fvlhi11ha p11ra u w11111 
d, 193J, q11c ugnulece111us. 

Prof. Valle 
Ex Prof. do COLÉ-

GIO PEDRO li 

Prepara rAra bancos, con­

cursos, 1iaásios e comércio. 

LINOUAS {teoria e prática). 

T AQiJIUltAFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os se~us 

DIURNO E NOTUl{NQ 

PREÇOS MO'DICOS 

lu dr. Oetulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 

Alex:s B. Giammattey 
' . fi•<;ff'J{I ,CII 

Va da/a dr ,in/f! . ·· 1 
• ,·11f1,J· 

' · f ÍICW li 
llllllÍl'l'l'S(I/'/(~ 11ª {I / • • · , 1/111 ro., 

/i1rcufe 1111•1111111 A I .\I. -•~a-
.-. ti . fi/lln do ~r. r-

Gia111111a <'), , / 1{111' 
• . 1/e\' e t,a , . • 

IIIOI" (,Ttll/llllfl •~ · flt')' (} 
mosi11a Barro,; (,111111111t1 • 

111aic,, 

-----~- ... -
1.1 A Critica" Social 

Fez annos a 12 , ,1 fluente, :i 

menina W.inua, til' 1 do sr. Fran 
cisco Card 11so. 

-A datJ de 17 de com:nle assig­
nalou a pass,1g ··111 <1-i a11111v•~rs:i 
rio natalic1u tl<1 x1111 srn. d 

Venina Torres, t 1posa do phar-
111acéutko frani.: ·:..o Torrt's, t' 
di1ectora do Grup • Escolar, des 
ta cidade, t'm cuja >1.1él1ad1: go 
sa de re!\p1!itosa ad 111ração. 

-Em 18 desk, c:stejuu seu 
natallcio a applil:.t• a alu:1111a l1v 

Colle(!io Pedro , sc11h<,rinh:i 
Dalka Viann;i Pir~ ,, filha co c11 

nhtciuo clinico d V1a11na Pir ,_ 

e de su:i cxma. spusa li. N1n:1 
Vianna Pires, r ;idcntcs ncst.1 
cidade. 

Nesse dia, a r SÍJl·ncia da an 
niversari11n1t.: ene' h u :.e dt: suas 
amiguinhas, qu a toram felk1-
tar por Ião feliz ill'OllllCllllt:lllu. 

-A 19 desk, f, , 1111110::; a ~..-nho 
rinha Helena lil rrci, lle 111>:;:,,1 
sociedade, ondt e u ,., llus :.. us 
encantos. 

-Ante hontem, on•pletflu mais 
1 um natalicau o sr. lu~caal Silva, 

cavalh1:1ro de projn çáu •ldinida 
em nosso 111t:io cath '1i.:u. 

"70 nosso jC1vl n dis1incto 
amigo N1ltun ~llvein filho do 
sr. t:.rnestu Elydiu Ja , lve1ra, e 
morador na Capilal, fa • annos 
na data de amdnha. 

-A 25 dc:ste, p .. ssa a da, "ª· 
!alicia do jovcn Walter Cardos . 

-Na mes111a data, co111111e11111-

ra a passagem de :stu 11.italidu 

ANNO 

\.t s cl c cl icados COIJal>()r-
A os R <?• - • 

1 ºt ~,j~ 
nuuc ia nte s e e, ore~ e,

11 0 
res, an . ~~r&I 

c1~1·r1 c A c. .. umpru nenta efluis' 

ºtu cl e s Pjanclo-lhes l::::kias u 1· 
vaine , "C· 

~ 1 n ,cj a ndo -11 \e~ uni Anno ,, · 
tLt S 0 .;.l 1 ,oy, 

1 t de f e lic idé:l<.\es. > 
rep e o 

A 

fel 
0 

IJO~ 
tfoJ' 

c,ees; 
f 5VI ·" . ~:d 
p0111P' 
sesabl 
,i,nte 
,ara a 

L---------=---:-----------·-~",,e: i, 

Enlace tlírgillo IS. e. lguassú 
Thomaz de Almei• 

da •• Carolina AI• 

ves Feri•ira 

----
Com muito brilhantismo, rea­

lizou se no dia 20 ~o _fl_uente, o 
casamento do sr. Virg1ho Tho­

maz de Almeida, filho ~o sr. 

Antonio Thomaz de Almeida e 

de d. Margarida Thornaz ~e Al­

meida, e conhecido soc1~ da 

Fabrica de FogCJs Thom:i_71 nho 

desta cidade, com a g1:ntal _se­

nhorinha Carolina Alves Feri e,rn, 

filha do sr. Antonio Alves Ft>r­

rl!ira e de d. Anna Alves Fer­

n+;i, residentes nesta !:idade . 

No acto civil, que teve hgar 

ás 15 horas, na ri-sidenda dol> 

paes da noiva, serviram_ d-: pa 

drinhos por p,Hlt1 da n 1tv.1 e do 
noivo os srs. ~ Domingos Tho­

maz de Almeida e José Ft:rreira. 

Mais tard1t ás 19 hor"s, assis 
tiu se á re~lização do ado reli ­

gioso, em nossa_ Matri:t lo_cal 
Por parte do 11u1vo e ll.t n111v,1. 

serviram de p a d r i n h os o 

sr. José /\lves t d. Caro 
tina Alves. 

Assim que terminou rss:i cr­
rinrnnea rcligi11s:i, o::; noivo~. la­
deados de suas guardas de h,,n 

ra, pousara,11 par.i o f\ltogr;iphn. 

Em seguida, num desfile dtslu111 
uranlt' de mais de 30 . carr, li, St' 

guiu o novo e sy111-pat111co e.isa! 
p.ira a residenc,a t'a no·v .. , a 

Av. Nilo Pe~·anh,1. Ahi, ;.o · dr­
pois do b:1nqll< te .10s nut>enlt':s 
e cm que to111ar,1m pnr tc 1ntri-
11hos e C,lnvidados, foi servida 
uma mesa de •1oces e :i u1dos 

saboroso::. ás ()t'ssu.is pr~St!lltt•s. 

Aos sr. Viri?ilio e sun ex111a 
consorte, A CRITICA cumpri-
111cnta effusiva111ente. 

~~ 

~onvlte 

Arli! 
•• d, 
s;sat 
parqu 

A Di, ecforiu do s. e. 1 d111sa1 

sú tem a honra de co,r.111ii, 1i11ba, 

assnciad11s e suas exmas.. foit t ~; 

Lias P"t" ass~stirem á /><ilJl 
IIOV(l chrectorw e a,, hui/e ceeis 
rú offerecic/o á mes11w, tm ,~ ~ 
séc/e s, ciai, ás 22 horas do 
31 do currmfe. cooi,U 

trgori 
. O ingre .;so {ar-se á m 
a u/m:se11tuçào ela rurtma 
eia/ cum o recibo do mea tlt 
=embro, e será obsen:udo 
cavalheiros o traje branco Oi 

curo. 
Aova Jg11arni, dr:t111b11 

19:J-I. 

WALDE.l/AR GREDIL 
1 o Secretario 

eonselho Oellllend 

dentl• 

~ ~ --- . , ,.,, 
",,j,/lil,,,.. 

;1/aitat'II- - . 
11
~, 

Ath'111 
muito hvm. ,.,.,k,J !li' 

-o r-· 
Com/111/o, "'' ll" " s,,,, 
cmlo srm -,#' 
p11n1111· 0 ifI

"':: 11111 ~ , . "' ,_., Preâsa111°~ -alfl"· 
-··ta",,... ,·o q111• ,·e,1:, .. 

., ::,,~ 
per11f111t1 ··· 

Ade 

lt 



,. 

----~ eRITleA 

/Rancho Carnavalesco rgunt~~ _e ... 
_,.,.,.,..,.,.,..,..,..,..,..~ 

.,. . caras amiguinhas. 

11
, d13• uiz dar o • bolo• em 
ie n1º,~ern agora estou no 
, fan ão tenho um • ai-

• n s· ,ro .. • ,ne preoccupar. 1111, 
, parª

11 
tem namorada está 

quer , . 
oe eoccupad1ss1mo. 
e P! se eila tem algum su­
~ ta nesmo um•casquinha• 

1e ohu r'as que o effectivo es­
,s o 

sente? . 
; ~ estar como sent1ne-
rfr'rta l O inimigo e ast~c_ioso 
,i4,roruar a nossa quend111ha 

11.auo ... 

•-'ite R.-E' verda~le que a 
~dansa predikcta e o . fox ? 

•• dansar o fox eu nao sei 
P"' . d , nunca t1v_e o . praz~r e 

1 
,orn v0Le; sei que e boa-
111t1ilo b0n1tinha, educada 

~,uns lindos olhos. 
AqUÍ entre nós, as ouh as não 

m saber: vou dansar um 
ao dia 31 com vorê e ... tal­
fique sendo o seu cavalheiro 

nte ... passando logo á ca­
·a de namorado. 

Mdaide Pontes.-Morena co-
1 lrawna de All:ncar. Muito 

a que você é. E que sor­
.. que olhar ... 

Marina Andrade.-Você ainda 
u idadé de pensar em Pa­
Noel? Qual I Não é possi­
Você já tstá deixand0 1111 i .o 

mettido a fazer a barba 
. li ''barbas de molho" e a 

a arder ... 

lbriaa Nuner.-Você é uma 

Flor Celeste 
Rea liza-se a 31 d 1 

rente, na séde dest o cor-
á M e rancho 

rua arechal f 1 • ' 
pomposo bnil onano, r . ' e commemora 
ivo a entrada do A -

Para 
. n no. 

maior exilo d 
mo d' o mes-

ã ' : sna igna directoria 
n o em poupado esfor o s 
para que o referido b ·1 ç 
· a, e se-
Ja coroado de pleno suc-
cesso. 

Cutelaria Aurea 
Amol~m-se ~hesouras, navalhas, 
rnach1nas, b1stur is, alicatt:s de 

unhas e toda e qualquer 
ferramenta. 

Concertam-se ma­
chinas de escrever e 
costura, nkhla e 

oxida qualquer peça. 
Variado sortimento 
de navalhas, the­
souras, machinas, 
alicates de unhas, 
faces e outros ar-

tigos. 

TR ABALHO GARANTIDO 

José Marandola 
que tu aprtci ·t E com . . 0 mm o. du- Rua Marechal Floriano Peixoto, 47 

0 e, nao ha quem não , . 
kr merecedor de sua Nova lguassu - Estado do Rw 

,. l 
ina . 

' eu quero mais Óue • • • • • • • • • • • • • r--......,._._._..,. 
, quero t B . 1n1....,.......... • • r• • • .,~ 

-. d eu... em 1a 
,ois ª."~ar uma vez con; vo-

.ci que dansa muito Si você quer experimentar, va-
mos namorar. 

,ia. ~--Vo~ê é um cboca• Gl!ntil leitora, qu11 ndo encon 
tt11r~•ril I Sera que você ~os- trar um obstaculo no seu namo­

-./n~ar com O amor? Vo- iro, pule ~or cima. 
tlXar Ulll ~ •da silva. ,nan•orado REI DO AMOR PURO 

•-nias a . · E um des- \ 
"-bo '. 1111 111 não desaca 

. V~l:êllo cuidado co;,; c:s I N.t'JYNJ"rf,/'JY\l"w",l'i.l'rh•_. • ._-.,., 

? Nà~ 
1 

quer saber de u•na 1 

r~:h~li:~~~? ~l~eds°uaºtc~f~;~ i Trabalho! typogrnuhi[O! 
, mas sua bélleza me 1 • • . 

não me intimida). N2s off1cmas d este 1ornat 

............... - - - • .,,, •••• - - - - - - - ...... .,.. •••• .,,..w,J",tl\ 
·---......._-~ ~ .. ,. .. -~~- ... . 

Ct.~:~Dlonte-M:ór Filho 
GERAL CRIANÇAS - PARTOS 

'- li Co111111t11rio : R eside11cia : Rua Sebasfiüo 

•recha1 F I ele Lacerda. 71 
._ lo loriaao, 13 1 
~ O andar PRAÇA MINISTRO 

te 7s DIAS, de Z ás 4 1 SEABRA, 10 

, F~ 8
 
da aoite. il 2as., 4as. e õas., das 

lAS, k 9 as IZ 9 ás 1 t. 

Leiteria "Fluminense" 
LEITE, QUEIJO L _ e MANTEIGA da s M EL h ORl:S PIWCEDENCIAS 

e1 te gelado a q ua lq lll: r b ,rn. l.}11 a I ha<la 
• 1 

can g1q ui n lia t• r n· u1e. 

lYIORAES & ALMEIDA 
Rua Marechal Floriano, 37 • Nova lgua-.·su' ·' • Estad" Jo IUo 

Café e Bilhares Elite 
Especi ai idade e b b · d · f' 

recebidas i.J' ' Ili e • as inas, nacionaes e estrangeiras, 
lrt:ctaml! nte das n1dhorcs casas importadoras 

VIUVA AOOSTJNt-fO V. DE CARVALHO 

R .li. floriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

N O V A I C t r A :·, .'i U' 

r-------------
Casa Lealdade 

Líquidos e comestive;is finos 

1\rtigos para Natal 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 344 • NOVA HiUAS'iU' • E. do Rio 

-----------------------....J 
Quereis ter saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado a, 

Café e Leite: ia Fortaleza e Entreposto de Leite 
MA ~TEIOA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUA ,íAH.ECHAL F. P~~lXOTO, 9 
J. 1\Ll'' .E 1011 NOVA IGUASSÚ 

-----·-------------------. 
1 ('asa, São Jorge 

l fazendas, A 111arinho, Sedas p ,•r ~reços da fabrica. 

Roupas ft'it ;; ;-PREÇOS SEM COMPFTIDORES 

dLlilS Jf'SE' 

Rua Marech I Floriano, 390-NOVA IGUASSU' 

·-----------------------­
Dr. Durval .&sevedo 

MEDICO PARTEIRO 

1 S d
~ 8 ás 10 e de 16 ás 20 hnras diariamente 

Crinsu .i ~ 
Atfemle a clwmados a q11alq11,·r lwru 

Marechal Floriano, 4-IO-Novtt lguaet'li 
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DO\\l 'lGO, 23 DE OEZSMBRO DE 19J4 

E. do Rio N. 340 

OFFERENDA 
DE 

NATAL l 
-Ao mesmo tempo que 11111 i 

a,~jo m1111111cim•a_ aos pastvrrs: 
attonilos n 11as(11111·11to tlc J e,11,, 
uma estrclla e:dr11onlin11ria ap 
parecia aos po·vos do Oril'ldt•. 

Tres ,Vagos co111prehc111/era111 
que esse astro era o prophetisa 
do por Balam, l' ,m111111cia_1:a o 
libertador de lsme/, E, g,wu/os 
pela estrella m<lrlll'illwsa, /Jarli 
,·am. E, atti11!;!ida " est,eb,ll"ill 
humilde 011de Jesus 1111sa1 a, p, o., ­
ten1aram-se. adorando-o. ue­
pois, abrindo os cofres precio­
sos, offereceram-llze os lrib rios 
que tra=iam: 011ro, i11ccusv e 
111)'rra". 

Ao fim da prédica a peq11e11a 
mendi!(a se ergueu e perguntou: 

- Pt.Ulre, e que s~!(11ijicava111, 

6"! si, essas ires musas que os 
reis_, Magos off~n·ceram:, 

G}LO lRllO O 
lP lE C A lD O 

Por JOÃO GUIMARÃES 

o Na tal ... O .\'atai é o tú11111/t1 feslh·o dos coraçüe<. 

maternos. E' 1111,a aurora que fala tio cre/J/tsc11/11. L11::; c:/1eia 

de sombras. 
A11fora c/{' mel com sab()r r1cr{'. 
Dia tle pri111a1:era den tro d11111 1 11oile <Ir i11,:en10. 

Tu, 11111/her-crúmça, perg 1111tas-111e si é _ trisl<', 

semp, e, a miulza poesia. é si mio aclwrl'i, 

em 11wla, traços de sorrisos. 
n·n:e. Ouve e, quando fores ta11Zbe111 qual a m.·e 

que tem cheio o 11i11ho, lembra-te das palavras 

amart;as ditas a.!fora por lllilll. E co111preell{/erds 

que são 'l:erdadeirus. 

.. .. .. 

De que va!l'111 as pompas do 1zaci111c11to, si refiei.em 

as agruras da 111orle ! HaverlÍ beleza no berço 

que esteja ao lado do sepulcro? ' 

Estra1Jha felicidade a de Maria, ao saber que a 

si111p!icit!t• /e adora1·l'l de Belém se transformaria 

iw trtígi ., apufróse du calvârio ! 

A legna. , t!cs1'.i11111 ,-lu s puras, SP/ll o lis11e de 

temores 111e!t1ncolirn11fes. Ditoso Íuio ser,i qú; 11z 

pe11st11 w desi'l ' II fura. 

•,• Sim, o 1 ·•ital é o fú11111lo festivo dos · cnr açlies 111a ter­

uos. f 'a/lza, ao J/(' //11,, este cousôlu : o gü!P,ofa é sô para vs 

super-l10111e11s ... >11 para os filhos tios d,•uw•s. • 

Por i.~so é mais clucl' ser m ãe do 'que s,:, santa f · 

( Cr Jacauana, Dez . de 1934 ) 

. 

E estu_ a m t,·r />rdt1çiio ji<"l 
tlrs,a ofje,·emla triplit't•: ouro 
pura u rei, incn1so f,ara O sa~ 
cenlote e myrra para O Salva­
dor _q11e daria a vida pela sul­
vaçao do m1111do. 

tpa quedou pe11sativa. 
fo, lq11go o si/e11cio. 

... --. --- :, 

• rcr•~""r/\/"i ......,._,. ~•J'\/A.•• • • • • • ----- .._,.. 

Depo,s sm, voz hem timbrada 
se elevo", clara : 

- Senhor cura _ disse _ e 

""" t-h 
11 

u• o nem ouro, 11cm incen-
fº _e ™"' myrra, pura uffl'rt,11 

D
, •1r, no dia du .\'atai ele me,,' 

e11s ao se L'"/J JJI, d u ri w peq11e11i11r, 
as l ou, como minha vlf',,re11d11· 

lllffl/> e.,; e nwtlesta ,., lê ,ld 1 curnrão h •,., • ~ , ,11 
..,. um, ue e puro ! 

Virgínia Gomes 

-~··~--

,. , •• • ~ .. .. ~ -~ w 

ESPUMJ S I e· , 
Reccbem_os 2 grata visi ta tl~s-1 ... ln e . \; erd e 

te colleguinha orgàu dc:lliLa tl u 1-~._,. ___ ~---~----- - -----
aos_ alu111nos t l tr;n11 l". iona l coJ - "'"'.,,......,, .._..__ ... _ ............... 

leg10 de Santa Rosa, de Nklhi; 1 HOlt:-HOJE 
roy, e que a l l de :igost,, dt:sk 1 
ann,, entrou 11 0 seu s g 11 miu ª'' . o 
n? de publ1 f 1dat> •. T en !o 11,1 su , monument-al ~ sensacio-
direcção J l sé At. usto T llrre . . 1 d 
secretaria,111 por \\' itddson Cs se na rama 
ta R is '

1 

t: , apresenta. -: bem f íto e 
e_ COnknuu farta m , 'en a lrtern- i d cad or 
~•a e de outros as umptos de 1 
interesse. t 

d~ 
eº:~ coragem e !-Ocego lle es- Ao joven rollegii , a felic1t:i -

'"'"º tuJo se sunnurta. . ções e voto$ de pr ,sp~r • d d 
,.,. A CRITICA. · ~ 1

· " e e 

Naté1 l 

a legr 

) 

) 

} . 
) 

1-
) 
) 

) 

1 
) 

Ha na nostalgia 

t~ do Nata l, a mclanc 
lia das mulht:rt:s 'llll' 
saram ... 

U 111a taberna ... 
vinho. 

••• Só hoje, · ó mui 
dos cabellos de c6r 

gedia dolorosa de 
lagrimas ... 

S EPA 

sombras •.. 

Provei 

gozei a 

partL .. 
. Na estrada 

ar v o.ri! nunca 

sombra . . . · 


